
Carlos Moura 

"GETÚLIO DIZIA QUE 
O RIO DE JANEIRO 
ERA O TAMBOR DO 
BRASIL. ESSE TAMBOR 
A QUE GETÚLIO SE 
REFERIA PASSOU A SER 
BRASÍLIA" 

Hugo Napoldo,. 
senador (PFL—PI) 

Arruda discursa na sessão em homenagem a Brasília: "Não adianta termos uma boa qualidade de vida e um Entorno sem infra-estrutura" 

Brasília deve crescer em 
sintonia com o Entorno 

Senadores discutem futuro da capital 
do país em sessão comemorativa aos 
40 anos da inauguração da cidade 
Da Redação 

p ensar em crescimento do 
Distrito Federal de costas 
para os municípios do En- 

torno já não é mais possível. Ou 
se trabalha em conjunto ou a 
qualidade de vida e tantas ou-
tras conquistas de cidadania, 
marcas registradas de Brasília, 
irão ralo abaixo. As comemora-
ções dos 40 anos da cidade leva-
ram à reflexão sobre o futuro da 
capital do país. Como estará a 
cidade planejada daqui a 10, 20, 
30 anos? 

"Não adianta termos uma 
boa qualidade de vida, se o En-
torno é desprovido de infra-
estrutura", opina o senador José 
Roberto Arruda (-
PSDB-DF), que 
defende total sin-
tonia entre os go-
vemos do DF e de 
Goiás. Na visão 
do senador, o fu-
turo de Brasília passa pelo de-
senvolvimento das cidades vizi-
nhas, que precisam ter vida pró-
pria. Além disso, segundo ele, e 
necessário haver um rígido con-
trole da ocupação do uso do so-
lo no Distrito Federal. 

Arruda subiu à tribuna do Se-
nado para homenagear Brasflia 
pelos 40 anos de inauguração 
da cidade. Ao lado de mais três 
senadores, Luiz Estevão 
(PMDB-DF), Hugo Napoleão 
(PFL-PI) e Maguito Vilela  

(PMDB-GO), ele liderou urna 
sessão especial pelo aniversário 
da capital ontem de manhã. 
Pioneiros, senadores de outros 
estados e empresários da cida-
de estiveram presentes ao ple-
nário. A sessão foi presidida ini-
cialmente pelo senador Geral-
do Melo (PSDB-RN) e, em se-
guida, pelo presidente da Casa 
e do Congresso Nacional, Antô-
nio Carlos Magalhães (PFL-BA). 

Sempre recorrendo ao passa-
do e enaltecendo a garra dos 
candangos que vieram construir' 
a nova capital, mas sem se es-
quecer do futuro, Arruda disse 
que Brasília vive hoje problemas 
semelhantes aos das grandes ci-
dades, como Rio de Janeiro e 

São Paulo. Mas 
com uma dife-
rença: "Aqui ain-
da se pode equa-
cionar esses 
problemas", 
acredita. 

A sessão especial teve toques 
de nostalgia e história. Todos os 
senadores que usaram da pala-
vra lembraram de momentos e 
fatos pitorescos que antecede-
ram a inauguração da nova ca-
pital, como o comício em Jataí 
(MG). Quando Toniquinho co-
brou de Juscelino Kubitschek, 
então governador de Minas Ge-
rais e candidato a presidente, a 
construção de Brasília. Os parla-
mentares ressaltaram também a 
importante contribuição da ci- 

dade para a interiorização e de-
senvolvimento do país. "Getúlio 
Vargas dizia que o Rio de Janeiro 
era o tambor do Brasil. Esse tam-
bor a que Getúlio se referia pas-
sou a ser Brasflia", observou Hu-
go Napoleão. 

Senador pelo estado do To-
cantins, Lócirriár Quintanilha 
(PPB) disse que Palmas (a mais 
nova capital no país) vive hoje, 
guardadas as devidas propor-
ções, momentos pelos quais 
Brasília passou 
há 40 anos. Ao 
final do rápido 
discurso, ele 
agradeceu pela 
existência de 
Brasília. Na 
opinião dele, o 
Distrito Fede-
ral foi o respon-
sável pelo ver-
dadeiro desco-
brimento do 
interior brasi-
leiro e arran-
que rumo à in-
tegração na-
cional. "Goiás 
se desenvolveu e cresceu gra-
ças a Brasília. E Tocantins nas-
ceu graças ao crescimento de 
Goiás." 

Já o senador Luiz Estevão su-
biu à tribuna e fez uma analogia 
entre a criação de Brasília e o 
descobrimento do Brasil. "Há 
500 anos, num lance de ousadia, 
os europeus, sempre para o oes-
te, descobriram o Brasil. Brasília 
é mais uma página nessa mar-
cha para o oeste." Estevão desta-
cou ainda o trabalho de alguns 
pioneiros, como Israel Pinheiro, 
que, segundo ele, é pouco lem-
brado na história da cidade. "Ele  

foi um grande personagem da 
construção de Brasília." 

Arruda também homenageou 
dois candangos presentes à ses-
são especial de ontem. O coro-
nel reformado Afonso Iliodoro, 
principal auxiliar de Juscelino 
Kubitschek, e Mario Garofalo, 
repórter da extinta Rádio Tupi, 
que anunciou a inauguração de 
Brasília. Eles ficaram muito 
emocionados. "Brasília é minha 
vida", definiu o radialista. Garo-

falo embarga a 
voz hoje quan-
do fala de Bra-
sília, mas na-
quele 21 de 
abril de 1960 
narrou com 
destreza o nas-
cimento da no-
va capital. "Es-
tava contagia-
do, entusias-
mado...", lem-
bra. 

Os deputa-
dos federais 
também ho- 
menagearam 

os 40 anos de Brasília em ses-
são na terça-feira, no plenário 
Ulysses Guimarães. Familiares 
de JK, como a filha Márcia e a 
neta Anna Christina, prestigia-
ram a solenidade, além de po-
líticos, diplomatas e empresá-
rios locais. "Há um divisor de 
águas na história desse país. 
Antes e depois de Brasília"›  as-
sinalou o deputado Paulo Oc-
távio (PFL-DF). O parlamentar, 
autor do requerimento da ses-
são especial, destacou que o 
grande desafio para o futuro é 
manter a cidade nos moldes de 
Lúcio Costa. 
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